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- A altura das bancadas: B0 ou 90cm, conforme projetos de ampliações. No bloco C
(serviços) as bancadas estäo a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, lava-mãos,

salas de aula e sala de professores) estão a 80cm do piso;

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliaçöes;

- Peitoris instalados nas esquadrias externas, conforme detalhes de esquadrias.

4.9.3.2. Sequêneia de execuçåo

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve

ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá

/, parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixaçäo com mäo francesa

metálica, se especificado em projeto.

As prateleiras receberão apoio em mäo francesa metálica, conforme especificaçäo e

detalhamento em projeto.

4.9.3.3, Aplicaçåo no Proieto e Refierências com os Desenhos

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários,

varanda de serviço, copa, despensa, DML, utensílios, refeitório, cozinha, vestiários

acessíveis, vestiários coletivos, salas de aula e sanitários coletivos.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliaçäo Bloco B - Sanitários, S. reuniöes/ prof.

5T-ARQ-AMP-SERC-34-37-R00 - Ampliaçöes Bloco C - Serviço

5T-ARQ-AMP-HIGD-38_R00 - Ampliaçäo Bloco D - Vestiário acessível, Vestiário masculino

5T-ARQ-AMP-PDGG-41-R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

5T-ARQ-AMP-PDGH-42-R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43-R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

5T-ARQ-AMP-PDGH-44-R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4"9.4. Espelhos

4.9"4-1.. Caracfteristicas e Dinr¡ensões do Àllaterial

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicadas no

projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone.

4..9.4..2.. Sequência de execu@o

Os espelhos deverão ser colados na parede, sobre o revestimento cerâmico, conforme

projetos das am pliaçöes.
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4.9.4,3. Aplicaçåo no Projeto e Referências com os Desenhos

Referências:

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários

5T-ARQ-AMP-SERC-34_R00 - Ampliação Bloco C - Vestiários func.

5T-ARQ-AMP-HlGD,38_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessívele Vest. masc

5T-ARQ-AMP-PDGH-42-R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino .

5T-ARQ-AMP-PDGH-44_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4.9.5. DivisÖria artìo¡lada em ñflDF nÈvêstido com laminado melamfnico

4.9.5.1. Caractarlsticas e Dimensões do Material

Divisória retrátil composta por painéis articulados em MDF, com espessura mínima de

7,0 cm, revestidos dos dois lados com laminado melamínico, cor cinza claro. São 6 folhas,

articuladas entre si, que dividem as salas com fechamento total ou parcial, quando
'posicionadas ao longo do vão ou integram totalmente os ambientes quando armazenadas em

área específica.

- Dimensöes: 6 x (1 ,15x2,88x0,07).

- Modelos de referência:

SPR Divisória Articulada LINHA STANDARD 70MM; ou

Qualiflex - divisórias retráteis / articuladas.

DlvtSÓãTAARNCI,ILADA

\

--
å
Pbntabaha Perspdtta

Fgwa 1i9 - imlraqøn diví¡sfuim artb¡hdæ

4-9"5.2. Seq¡rência de exectrção

A fixação de trilhos deverá feita na viga de concreto. Executar o forro mineral e gesso

acartonado após a fixação dos trilhos.

4-9..5-3- Aplncação no Fro.@o e ReferÊncias oom os EÞsenhos

- Salas multiuso (Bloco F);
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Referências:

ST-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de forro

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-AMP-MLTF-40-R00 - Ampliaçäo Bloco F (Multiuso)

4.9.6. Ëscanìnhos e Prateleiras êm MDF Revestido

4.9.6.1. Caracterlsticas e Dimensöes do Mat'erìal

MDF de espessura mínima de 1.8 cm, revestido com laminado melamínico, cor branca,

acabamento fosco.

- Dimensöes variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF: 1Bmm.

4.9.6.2. Sequência de execuçäo

A fixaçäo das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com

parafusos e buchas de fixaçäo, e/ou mãos francesas metálicas.

¡1.9.6.3. Aplicaçåo no Projeto e Referènciâs cìom os Desenhos

- Salas de aula;

Referências: 5T-ARQ-PLB-GERO-02-R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-PDGG-41-R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

4"9.V" Masfros para Bandeira

4"9"V"1. Caracterizaçäo e Dimensöes do hdaterial

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor

natural, medidas conforme especificaçäo em projeto. Para sua fixação deve ser executada

base em concreto.

4"9^7"2. Aplìcação no Proþto e Referências oo{n os Desenhos

- Jardim entre o pátio coberto e bloco B (administrativo)

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02-R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-DET-GER0-29 R00 - Detalhamento Mastros para Bandeiras e Bancos

¡t.10. PAlsAGlSlio e Áneas ÐffERNAS

O presente projeto apresenta uma sugestäo de área de jardim, com forração de

grama, de acordo com o terreno mínimo padräo - 60x80m. Caso o ente requerente dispuser
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de terreno com área superior ao padräo adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado

pelo próprio requerente.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce

influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4,10,1, Fonaçåo de Grama

4. 10. 1 .1 . Caract'erizaçåo e DirnensÖes do Materìal

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresèntar folhas

densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e

ornamental. A forraçäo deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona

maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

A grama deverá ser plantada em áreas do terreno onde não houver revestimentos de

piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fácil plantio e que promove conforto

térmico à escola e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar

do terreno, outros elementos paisagísticos podem e devem ser utilizados de modo a sombrear

a edificação escolar.

Tendo como base o terreno mínimo de 60x80cm, os jardins estão demarcados

conforme implantação e paginação de piso.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.

- Modelo de referência: grama Esmeralda ou Batatais

4"rc"1.2.. Gonexöes e interf;aces com os demais elementos consftutivos

As áreas de jardim deveräo ser demarcadas com meio-fio de concreto pré-fabricado,

que irá conter a terra depositada no local.

4.10.1.3' Sequência de exeorção

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O

solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de

plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalaçäo deverá ser utilizada linha de nylon ou

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes

qqebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de

acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra

de boa qualidade, e toda a forraçäo deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4'"!0-'ü-4" Apüicação mo Fnoþto e Referências conn os henF¡os:

Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

Referências: 5T-ARQ-lMP-GER0'01-R00 - lmplantação

ST-ARQ-PGP-GER0'05-R00 - Paginação de piso
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6.1. TNSTALAçÖeS Oe ÅOUl ¡nlA
Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padräo da Escola de 5

salas foram consideradas as populaçöes equivalentes ao número de usuários previstos para

o estabelecimento e possibilidade de futura expansão para Escola de 9 salas de aula. A

demanda calculada para a capacidade do reservatório foi de 315 alunos e 35 funcionários,

totalizando 350 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva para

aproximadamente 1,5 dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território brasileiro

este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro órgão

competente, visando obter informaçöes sobre as características da oferta de água no local da

instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas vazões

disponíveis, regime de variação de pressöes, características da água, constância de

abastecimento e outras questões relevantes.
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Referência:

5T-HAG-PLB-GERO-01-02_R00 - Lançamento Hidráulico - Térreo e Barrilete

5T-HAG-DET-GER0-03-05-R00'- Detalhes

5T-HAG-CRT-GER0-06-07-R00 - Cortes

5T-HAG-DET-GER0-08 R00 - Detalhe ReservatÓrio

5."1-1- NÆateriais e Frocesso Execulit¡o

A execuçäo dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçöes contidas nas normas da ABNT e da concessionária local, específicas

para cada instalação;
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- às disposiçöes constantes de atos legais;

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçöes e prescriçöes do fabricante para os diversos materiais.

5.1.2. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulaçöes da rede predial. A reserva que foi estipulada é aproximadamente a 1,5 dia de

consumo da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá

diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório, segue pela

coluna de distribuiçäo predial para os blocos da edificação, como consta nos desenhos do

projeto.

5.,l.3. Castelo Þ'água

Trata-se de uma estrutura metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo

pintura externa em esmalte sintético, na cor cinza e pintura interna em epóxi com certificado

de potabilidade.

O projeto padrão de lnstalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla

reservatório / castelo d'água com capacidade para 40.000 litros sendo divididos em 28.000

litros para consumo e 12.000 litros para reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a

instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio e as bombas de

pressurização da rede de água fria.

Referência: 5T-HAG-DET-GER0-08 R00 - Detalhe Reservatório

5"14, RamalPrcdial

Os hidrômetros deveräo ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da

testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O

hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de

água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 50mm, em PVC Rígido, para

abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de

Águas ao local do hidrômetro de consumo.
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5,1,4.1, Tubulaçðes Embutidas

Para a instalação de tubulaçöes embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcaçäo prévia dos limites de

corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do

vazio restante nos - rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulaçöes, através de elementos estruturais, deverão

ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posiçöes das tubulaçöes

previstas no projeto.

5.1.4.2. TubulaçöesAéreas

' Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formaçäo de

flechas. Deveräo ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas

às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulaçöes sobre equipamentos

elétricos.

As travessias de tubos em paredes deveräo ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

5.1.4-3' Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.

As canalizaçöes de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas

de inspeçäo e nem ser assentadas em valetas de canalizaçäo de esgoto.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificaçöes do projeto.

5. f -4-4" Nfiaterfrafrs

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgflcm', soldáveis, de acordo com a ABNT;
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Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condiçöes exigidas serão

rejeitados.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários

para evitar deformaçöes causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser

plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os mater¡ais forem empilhados,

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

5.1.4.5. Meios de Ligaçåo

Tubulaçöes Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para

corte de tubos.

As porçöes rosqueadas deveräo apresentar filetes bem limpos que se ajustaräo

perfeitamente às conexöes, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou

equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexöes deverão ser vedadas com fita ou material

apropriado.

Os apertos das roscas deveräo ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e

sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

5,1.4.6. Testesem Tubulaçäo

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados

testes visando detectar eventuais vazamentos.

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descerem ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm'. A

duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também verificado

o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação

será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser

verificado.

5-1..4..V ^ Linnpeza e desirafecção

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente

lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de
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limpeza e desinfecção verificar as recomendaçöes preconizadas na NBR 5626 - Sisfemas

pred¡ais de água fria e água quente - Proieto, execução, operação e manutenção.

5.1.4.8. Disposiçðes construtivås

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalizaçäo esteja sujeita a

fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a

canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer

influência de deformaçöes ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,

devendo apresentar declividade mínima de 2o/o no sentido do escoamento. As declividades

indicadas no projeto deveräo ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma

verificaçäo geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteçäo, não sendo

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexöes corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as

conexöes adequadas para evitar os esforçöes na tubulação, e nunca abuse da relativa

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,

principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasiäo do recebimento da instalação. ApÓs

o término da execuçäo, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que

permitirá a representaçäo do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a operaçäo

e manutenção dessa mesma instalação.

5.1.4"9" Affura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientaçäo quanto às alturas que deverão ser instalados os

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

llabdÞ 5 - dlhu¡ra dos pontos de áEua fnla

Altura (cm) DiâmetroSigla Item

25mm-314"250Ar-condicionado tipo SplitAR

90 25mm - 112"BE Bebedouro lndustrial

60 25mm - 112"Bebedouro AcessÍvelBE

25mm- 112"215CH Chuveiro

220 25mm - 112"CH Chuveiro Acessível

25mm- 112"50DH Ducha Higiênica Acessível
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Altura (cm) DiâmetroSigla Item

60 25mm - 112"LV Lavatórios

60 25mm - 314"MLL Máquina de lavar louça

Õn 25mm -314"MLR Máquina de lavar roupa

90 25mm - 314"Máquina de secar roupaSC

bU 25mm -314"Pias cozinha e salas de aulaPIA

110 25mm - 112"PR Purificador

25mm - 314"
45,60 ou 180

(ver projeto)RG Registro de gaveta com canopla cromada

25mm - 314"110RP Registro de pressäo - chuveiro comum

100 25mm-314"Registro de pressäo - chuveiro acessívelRP

25mm - 314"105TLR Tanque de lavar

25mm- 112"Torneira de jardimTJ

100 50mm -'1 1/2"VD Válvula de descarga

30 SOmm - I 112"VS Vaso sanitário com.válvula de descarga

0 50mm - 1 'll2"Válvula de retenção horizontalVR

5.1.5" Normas Técnicas relacbnadas

_ABNT NBR 5626, Slsfemas pred¡a¡s de água fria e água quente - Proieto, execução,

operação e manutenção;

_ABNT NBR 5680, Dimensöes de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da reslsfénc¡a à pressão hidrostática

interna;

-ABNT 
NBR 1 0281, Torneiras - Requisdos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 16749, Aparelhos sanitários - Misturadores - Requisitos e métodos de

ensaio

_ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instalação

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Pa¡fe 2: Procedimento para

instalação

ABNT NBR 16731 -2, Mictórios - Parte 2: Procedimento para instalação

-ABNT 
NBR 13713, tnstatações hidrétuticas prediais - Aparethos automáticos

acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Reqursifos e métodos de

ensaio;

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -
Requrslfos;

_ABNT NBR 14121 , Ramalprediat- Registrotipo macho em l¡gasde cobre - Requrslfos

_ABNT NBR 141 62, Aparethos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio;
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_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensarb;

_ABNT NBR 14878, Ligaçöes flexíveis para aparelhos hidrétulicos sanitétrlos -
Reqursifos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15206, lnsta/ações hidráulicas pred¡ais - Chuveiros ou duchas -
Regursrfos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR I 5423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 1 5704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: Registros

de pressão;

_ABNT NBR 1 5705, lnstalações hidráulicas prediais - Regisfro de gaveta - Requtslfos

e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias -
Requrs/os e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título ll, da CLT, relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condiçöes Sanitárias e de Confofto nos Locais de Trabalho;

DMAE - Codigo de Instataçöes Hidráulicas;

EB368n2 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e lnstalaçöes Sanitétrias Modulares.

5.2. TNSTALÀçöËS Oe ÁeUeS PLLwlAls

A captaçäo das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de

cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas

pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que

as interligam com as caixas de inspeçäo.

Deverá ser verificado junto ao município onde haverá a construçäo da edificação, há

necessidade de reservatório de amortecimento, que deverá ser dimensionado conforme as

normativas locais.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio;

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais;

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensöes de 60x60cm,

profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,

removível;
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- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeçäo e poços de

visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais

provenientes das áreas gramadas;

- Cisternas: Conjunto formado por seis cisternas modulares verticais, instaladas na

face externa da quadra poliesportiva, que irâ armazenat, pata reuso, a étgua pluvial captada

nesta cobertura.

Referências:

. 5T-HEG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo

5T-HEG-DET-GER0-03-05_R00 - Detalhes

sT-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluviale Esgoto - Barrilete e Cobertura

5.2.1. Materìais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposiçöes constantes de atos legais;

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

5"2"1"1. Materiais

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetros de até

150mm. Tubulaçöes com diâmetros acima de 150mm deverão ser de vinilfort.

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar

deformaçöes causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem

nivelado e protegido do sol.

Deveräo ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informaçöes referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser

empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas, deste memorial.

5.2.1á..2^ Calhas

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas näo poderäo ter profundidade menor que a

metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a0,5o/o, ou seja, 5 mm/m.
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5,2.1.3. eondutores Horizontais e Verticais

Os condutores verticais serão alojados dentro de shaffs projetados para recebê-los.
Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. Enquanto os condutores no nível térreo

seräo enterrados.

5.2.1.4. TubulaçðesAéreas

Todas as tubulaçöes aparerites deveräo ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulaçöes, através de elementos estruturais, deveräo
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das po5ições das tubulações
previstas no projeto.

5.2.1.5. Tubulaç{es Entenadas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificaçöes do projeto.

5.2.1.6" Cistemas

As cisternas serão instaladas em uma das laterais da quadra poliesportiva. Trata-se

de um conjunto com 6 (seis) cisternas verticais modulares de polietileno, cada uma com

capacidade de armazenar 600L de água pluvial para reuso. Os módulos seräo apoiados em

estrutura de concreto e interligados por tubulação de PVC-R de 100mm para abastecimento

na parte superior e por engate flexível de T"" na parle inferior.

- Modelo de referência: Forlev - Tanque Slim de Polietileno 600L
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5.2..1.V" Disposiçöes construtivas

A instalação predial de água pluvial se dest¡na exclusivamente ao recolhimento e

conduçäo da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligaçöes com outras instalaçöes
prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de
proteçäo contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizaçöes deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possívelou onde acanalização esteja sujeita a

fortes compressöes ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a
canalizaçáo ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer
influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulaçäo em estado de

tensäo permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que

permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a operação

e manutençäo dessa mesma instalaçäo.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalaçäo dos
coletores.
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoamento.

As caixas de areia seräo de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento
e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulaçöes aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela

ABNT;

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensöes de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Iubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 61 18, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulaçöes;

_ABNT NBR 7371 , Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

_ABNT NBR 10844, lnstalações prediais de águas pluviais - Procedimento.

ö.3. TNSTATåçÕES Oe ESGOTO SANITÁRþ

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Slsfemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeçÕes deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. No
projeto foram previstas três caixas de gordura para receber os efluentes provenientes das pias

da cozinha e copas dos funcionários e professores. Todos os tubos e conexöes da rede de
esgoto deverão ser em PVC Esgoto série normal.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando näo houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

Referências:

sT-HEG-PLB-GERO-O1-02_R00 - Lançamento Pluviale Esgoto - Fundação e Térreo

5T-HEG-DET-GER0-03-05_R00 - Detalhes

5T-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluviale Esgoto - Barrilete e Cobertura

5"3.1. Subsûstenr¡a de Coleta e Tr-ansponte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de declividade
constante (esse valor seria o mínimo).
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As mudanças de direçäo nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com
ângulo central igual ou inferior a 45o . As mudanças de direção - horizontal para vertical e vice-
versa - podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90o.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos shafts
destinados para talfim, conforme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da cozinha
e copas dos funcionários e professores. Estas serão em concreto com diâmetro interno de 30
ou 60 cm, conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de
dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e
devidamente ventiladas.

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensöes externas
de B0 x BOcm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de
esgoto. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a
utilizaçäo de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido
removível.

5.3.2" Subsistama de Ventilaçåo

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima do nível do
telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de
terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5-3"3" Materiais e Processo Executivo

A execuçäo dos serviços deverá obedecer:

- - às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária local,
específicas para cada instalação;

- às disposiçöes constantes de atos legais,

- às especificaçöes e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais

5"3-3.'1" Tubula@sErnbutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deveräo
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de
corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulações, além do referido enchimento, levaräo grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.
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